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    Capítulo 1: A família Brunardi


    Sexta-feira, 18h00, ano: 2010...


     


    Do alto da varanda da sua mansão, construída em um bairro nobre de Manaus, Rubens Brunardi contemplava naquele final de tarde ensolarada seus dois filhos, Franklin e Fábio, brincarem no imenso jardim da residência. A mulher, Cláudia, ao sentir que estava sendo observada, olhou, instintivamente, para a varanda onde se encontrava o marido e sorriu para ele, mostrando toda a sua beleza e simpatia.


    Rubens tinha apenas quarenta anos de idade, mas possuía uma grande fortuna que variava desde imensas terras nos estados do Amazonas e Acre até grandes madeireiras. Por sinal, esse negócio rendia bons lucros, principalmente quando se originava do desmatamento ilegal, tão proibido, mas que pouco as autoridades podiam fazer, seja por causa da imensidão da Amazônia Legal ou por causa de funcionários corruptos: de escrivães a juízes, de assessores de gabinetes a deputados e senadores. O próprio Brunardi sabia o quanto ele mesmo se beneficiou desse meio desonesto de enriquecer, inclusive se apoderando de terras que a ele não pertenciam, mas, sim, à União e aos índios, porém, com um jeitinho todo brasileiro, conseguia um título ilícito da propriedade, subornando funcionários de baixo e alto escalão.


    Um homem poderoso como aquele, com forte influência no Congresso Nacional, riqueza abundante e uma linda família, deveria estar de bem com a vida. Porém, não era isso que o seu semblante refletia naquele momento.


    Na verdade, Rubens Brunardi estava experimentando pela primeira vez uma crise de consciência e um dos motivos disso eram exatamente os seus dois filhos que brincavam, inocentemente, naquele momento, diante dos seus olhos.


    — Como eu gostaria de voltar a ser criança, com toda a pureza ímpar delas, assim como Franklin e Fábio. – falou baixo, em tom tristonho.


    De repente, o telefone toca interrompendo os seus pensamentos. Observa a empregada Mani se dirigir até o aparelho. Naquele momento, invejou a posição de Mani, uma jovem índia tupi, de trinta anos, que muito cedo, ainda criança, viera trabalhar na residência quando os pais de Rubens ainda eram vivos. A jovem era considerada pelos Brunardi como um membro da família, pela sua dedicação, lealdade e carinho que tinha por todos, especialmente pelos meninos, que a adoravam.


    — Residência dos Brunardi, boa-tarde!


    — Chame o Rubens, diga-lhe que é Tomás! – respondeu uma voz arrogante do outro lado da linha.


    — Um minuto só, doutor Tomás! – dizendo isso, caminhou até o seu patrão levando consigo o telefone sem fio.


    — Boa-tarde, Tomás! – cumprimentou Rubens.


    — Como está passando o meu nobre cunhado e futuro senador da República? – indagou de forma irônica.


    — Escute bem, Tomás! Eu e você já comentamos sobre isso, portanto, conhece bem a minha opinião a respeito.


    — Ora, Rubens, nada foi definido ainda. Sabemos da importância que representa a sua candidatura para o G-7. – asseverou.


    — Não me interessa disputar nenhum cargo político, deixei isso bem claro na nossa última reunião.


    — Por falar em reunião, quero te avisar que sábado à tarde, por volta de 16h00min, haverá outra em caráter de urgência.


    — Novamente? E qual é a pauta? – estranhou Rubens.


    — É sobre as denúncias frequentes e recentes que o deputado estadual Katuapã vem fazendo contra você! – instigou Tomás.


    — Você quer dizer contra todos nós... – corrigiu propositadamente.


    — Claro, Rubens, mas você há de convir que as denúncias mais graves recaem sobre você, portanto, é importante que não falte à reunião.


    — Está bem, Tomás. Vejo você sábado à tarde, então. Será no mesmo local?


    — Exatamente. Na granja do deputado federal João Paulo.


    Ao desligar o telefone, Rubens ficou parado e pensativo. É verdade o que Tomás falara: há muito tempo que vinha sendo perseguido pelo deputado estadual Katuapã, que tinha suas descendências indígenas, mas que conseguira com méritos próprios estudar, formar-se e chegar a ser eleito pelo povo amazonense. Esse deputado estava conseguindo, cada vez mais, descobrir que muito da riqueza de Rubens havia sido adquirida de modo ilegal, com apropriação de terras que não lhe pertenciam e também com a exploração irregular do mogno e da castanheira, proibida por lei.


    Olhou mais uma vez para o jardim e observou que Franklin o encarava de forma penetrante. Por um instante, teve a sensação de que o garoto conseguira ler os seus pensamentos e engoliu em seco, mas depois se acalmou com o sorriso angelical do menino. Resolveu chamar Cláudia para disputar uma partida de tênis na ótima quadra que havia próximo à piscina.


    — Querida, vamos jogar uma partida de tênis?


    — Mas agora, amor? – admirou-se a mulher, pois o marido jamais jogava tênis àquela hora.


    — É que estou precisando relaxar um pouco e um joguinho até que cairia bem. – insistiu.


    — Está bem, espere um pouco que vou trocar a roupa. – olhou para os filhos e pediu para que fossem brincar de videogame.


    — Ora, mãe! Estava tão boa a brincadeira. Não vá! Deixa o papai jogar com os amigos dele. – retrucou Fábio.


    — Mas, querido, não tem nenhum amigo do papai aqui neste momento. Depois continuaremos com a nossa brincadeira, está bem? – despediu-se, dando um beijo na face dos dois garotos, que ali permaneceram reclamando da decisão da mãe de deixá-los sozinhos.


    Cláudia era uma mulher de trinta e cinco anos e permanecia bela e atraente, pois malhava sempre e gostava de se manter em forma, com uma alimentação bastante balanceada. Era fiel ao marido e tinha a certeza de que também havia a reciprocidade, pois Rubens era um bom esposo e sempre lhe contava os seus problemas e dificuldades, pelo menos até agora. Mas, ultimamente, notara que o marido andava um pouco calado, parecendo bastante preocupado. Como não era curiosa e não queria pressionar o esposo, preferiu aguardar que ele próprio se abrisse espontaneamente. Sentiu que a ocasião chegou com o convite de Rubens para jogar tênis naquele momento. Entrou no quarto quando ele já estava pronto para seguir até a quadra. Desejou perguntar algo, mas preferiu apenas dizer que desceria já, recebendo como resposta apenas um “está bem, mas não demore”.


    Se Cláudia pensou que o marido conversaria com ela sobre as suas preocupações, enganou-se redondamente, pelo menos durante o jogo de tênis. Jogaram algumas partidas, pois ambos tinham um bom porte atlético e um preparo físico invejável. Após o término da última partida, quando os últimos raios solares se despediam daquela região, Rubens convidou Cláudia para um banho de piscina, no que foi aceito pela esposa.


    Seguiram até o quarto do casal para trocar mais uma vez a roupa e colocarem o vestuário adequado para o banho. Cláudia entrou, pegou um biquíni e foi até o banheiro se vestir. Rubens ficou olhando a esposa pela porta entreaberta. Não se conteve e foi até o banheiro onde estava a mulher. Abraçou-a e começou a beijá-la, sentindo o agradável perfume misturado ao seu suor.


    — Agora não, querido, estou completamente suada! – sussurrou Cláudia.


    — Adoro você de qualquer jeito. – falou baixinho ao ouvido da esposa, que conseguiu se virar e ficar de frente para o marido.


    — E o banho de piscina...? – não chegou a terminar a frase, pois Rubens a beijou..


    — Resolvi mudar os planos, querida. Podemos tomar banho aqui mesmo, só nós dois. O que você acha? – sugeriu


    — Acho... que você tem razão, amor. Um banho de piscina a essa hora nos faria mal! – respondeu com um sorriso maroto. Após aquele longo e demorado banho, os dois trocaram a roupa, pois Mani já informara que o jantar estava servido. Cláudia olhou para o marido sentado na cama e, de forma bastante carinhosa, afagou os seus cabelos escuros e disse:


    — Eu não queria perguntar, mas sei que você está preocupado com algo muito sério. O que está acontecendo?


    — É difícil esconder alguma coisa de você, não é? – perguntou sorrindo, porém com uma preocupação indisfarçável.


    — Você já tem conhecimento do quanto estou sendo acusado de vários crimes pelo deputado Katuapã, não tem?


    — Sim, já ouvi pela imprensa, mas você sempre negou. Ou está querendo me dizer que as denúncias são...! – não terminou a frase, pois ele a interrompeu antes que tirasse conclusões apressadas.


    — Tenha calma, querida. É exatamente sobre isso que quero lhe falar. Mas preciso que você não me interrompa, promete?


    A esposa acenou com um movimento afirmativo de cabeça. Rubens pigarreou, respirou fundo e buscou coragem para iniciar o seu relato, pois durante muito tempo de casados escondera da sua esposa o seu lado obscuro da desonestidade.


    — A verdade, Cláudia, é que boa parte da minha fortuna foi deixada como herança pelos meus pais, mas também uma parte foi conquistada de modo não tão convencional. Algumas das terras que tenho me apossei delas, foram adquiridas de forma ilegal. São terras que pertencem à União e algumas aos índios. Quanto às empresas madeireiras, derrubam árvores que por lei não se pode explorar, a exemplo do mogno e da castanheira, que têm um preço muito alto no mercado.


    — Mas como você conseguiu se apoderar de terras sem que alguém soubesse? – interrompeu a mulher.


    — Neste país, o que fala mais alto é o dinheiro. Ele compra tudo ou quase tudo: cargos políticos, votos de eleitores e de parlamentares, certos favores da justiça e da polícia, enfim, o dinheiro e o poder, juntos, são fatores determinantes para o rumo de um país. Quando aplicados de forma honesta, a nação cresce, quando não, o resultado é este que vemos: desemprego, educação e saúde pública falidas, insegurança, muita miséria e uma violência crescente.


    — Como... como é possível? – indagou a mulher incrédula com o que acabara de ouvir. – Por que isso, Rubens? Por que você? – repetia como se quisesse dar um tempo para si mesma, a fim de que pudesse raciocinar.


    — Espere, querida. Preciso que continue me escutando! – suplicava o marido, sentindo que perdia o controle da situação.


    Cláudia fez menção de se levantar da cama, mas foi interrompida por Rubens, que lhe pediu para ficar e ouvir o que ainda tinha para lhe dizer. A mulher o olhou firmemente nos olhos durante alguns segundos, balançou a cabeça resignada e se sentou, para alívio do marido.


    — É importante que me deixe terminar. Peço-lhe em nome dos nossos filhos!


    — Deixe os meninos fora dessa sujeira toda! – falou num tom autoritário.


    — Está bem, amor! Está bem! Gostaria apenas de finalizar dizendo que apesar de todas essas falcatruas que cometi, jamais matei ou mandei matar alguém. Usei, sim, o dinheiro como forma de corromper policiais, juízes, deputados, enfim, qualquer um que se colocasse como obstáculo no meu caminho.


    — Quer dizer que a sua fama de bom samaritano ajudando as pessoas pobres é apenas fachada para ocultar a pele de lobo mau? – indagou raivosa.


    — Não, isso não! Sempre que ajudei as pessoas carentes o fiz espontaneamente, sem nada querer em troca. Tanto é que devido à popularidade que tenho junto àquelas pessoas é que estão querendo me colocar como candidato ao Senado e não estou aceitando.


    — Que bobagem é essa? Você enlouqueceu de vez, Rubens?


    — Não, querida, pois não aceitei. É o Tomás com alguns do grupo que estão me pressionando.


    — Que grupo?


    — Pare de me interromper e somente escute! – gritou o marido, sob o olhar assustado da mulher.


    — Existe o Grupo dos Sete. É um grupo poderoso, cheio de figurões, onde são tomadas decisões para apropriação de terras, negócios das madeireiras, subornos, corrupção, etc. Infelizmente, faço parte dele, mas gostaria muito que isso jamais tivesse ocorrido.


    Rubens agora fez uma pausa. Colocou a cabeça entre as mãos com os cotovelos apoiados nos joelhos e começou a chorar baixinho. Cláudia olhou para o marido e ficou sem saber o que fazer ou dizer. Apesar do que lhe contara agora, Rubens sempre fora um bom pai e chefe de família. Nunca a tratou mal, muito pelo contrário, sempre havia sido um marido carinhoso, pai cuidadoso e zeloso pelos bons costumes. O povo da cidade, principalmente as pessoas carentes, o adorava, pois sempre ajudava aquelas pessoas. No final do ano fazia uma verdadeira festança na sua fazenda, com portões abertos para toda a população pobre, quando então dava roupas e brinquedos para as crianças. Por isso é que não dava para entender como é que durante tanto tempo escondera dela toda aquela podridão. Isso não poderia perdoar. Olhou para o marido e teve vontade de afagar os seus cabelos e dizer que o perdoava. Mas ficou apenas com a intenção, pois a sua indignação e decepção a impediam de fazê-lo.


    — Sabe, Cláudia, eu tomei uma decisão! Vou me entregar à polícia e contar tudo, desde o início. Devolverei cada centavo que tomei e pagarei a pena que me for imposta. – disse, resoluto.


    — O quê? Ficou maluco? – indagou surpresa.


    — Não posso encarar Franklin e Fábio continuando com essa farsa. Falarei a verdade! Contratarei um bom advogado, mas não fugirei da decisão da justiça.


    — Mas, Rubens, e se você for condenado? O que pensarão os nossos filhos?


    — Tenho a impressão de que eles preferirão a verdade, mesmo que isso os decepcione com a imagem de bom samaritano do pai se desmoronando completamente.


    Algumas batidas na porta do quarto interromperam a conversa do casal. Era o filho mais velho avisando que a mesa já estava servida.


    — Papai! Mamãe! Vocês vêm jantar ou não? – falou, quase gritando.


    — Já estamos indo, Fábio. – respondeu Cláudia, olhando duramente para o marido. — É melhor descermos agora.


    — Mas ainda não terminamos! – insistiu o marido.


    — Prefiro não comentar nada no momento, pois posso cometer alguma injustiça. – ao dizer isso, levantou-se sem olhar para o marido e desceu as escadas.


     


     


     


    Durante o jantar o casal permaneceu todo o tempo calado, com pequenas exceções quando os garotos perguntavam algo. Rubens aparentava tranquilidade, fato este que não passou despercebido pela esposa. – “Até parece que nada fez de errado.” – pensou Cláudia. Mas o fato de Rubens estar agindo dessa forma é devido ao peso que tirara da consciência, uma vez que desabafara para a esposa tudo aquilo que escondera durante anos.


    Quando terminaram a refeição, todos se dirigiram para a sala e foram assistir ao jornal local que passava no momento. Normalmente, quando faziam isso, o casal sentava na mesma poltrona, mas dessa vez Cláudia preferiu sentar no outro sofá em que não estava o marido. Este percebeu o fato e parece que sentiu um pouco, pois o seu rosto expressava certa tristeza que não conseguiu esconder.


    Entre um comercial e outro, finalmente inicia o telejornal. Das notícias que seriam dadas naquela edição, o apresentador do programa enfatizou a reportagem feita com o deputado estadual Katuapã sobre as denúncias envolvendo apropriação de terras da União por figurões do estado do Amazonas. Aquilo criou certo constrangimento entre Cláudia e Rubens. A mulher olhou para os filhos que brincavam no chão limpo da sala e pediu para que subissem até o quarto alegando que já estava na hora de se deitarem. Sob a recusa dos dois, teve que recorrer à doméstica.


    — Mani, por favor, leve os meninos para o quarto. – ordenou.


    — Sim, senhora. Vamos garotos, sejam bonzinhos que Mani contará uma história fascinante.


    — Ora, você sempre repete as histórias! – retrucou Franklin, de modo engraçado, sob os olhares surpresos dos pais.


    — Desta vez contarei uma que vocês jamais ouviram falar! – afirmou, um pouco sem jeito, a moça.


    — Mas é sobre os índios? Adoro quando você conta histórias que têm índios. – disse feliz, Fábio.


    — É isso mesmo. Agora digam boa-noite ao papai e a mamãe e vamos para a cama.


    Os meninos subiram, não sem antes beijar os pais, que corresponderam da mesma forma. Rubens olhou para a esposa e querendo quebrar o silêncio daquela situação incômoda, comentou:


    — Não sei o que seria de nós se não existisse a Mani, não acha, querida?


    Como não recebeu resposta insistiu, um pouco desapontado, dizendo que Mani era uma boa moça e que tiveram sorte de encontrá-la, pois os meninos não só a adoravam, mas também a respeitavam.


    Chegara finalmente o momento de o jornalista apresentar a reportagem com o deputado do estado do Amazonas.


    — Hoje à tarde, na Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas, o Deputado Estadual Katuapã fez sérias denúncias sobre a máfia organizada que se apropria de terras da União e também pertencentes às reservas indígenas. – iniciou o repórter de nome José Gabriel. – Os ânimos se exaltaram durante a sessão plenária, chegando inclusive a ter bate-boca entre alguns deputados; uns elogiando a coragem do deputado indígena e outros o chamando de interesseiro e oportunista. Vamos apresentar agora as imagens gravadas com o parlamentar.


    — Deputado Katuapã, o que o leva a acreditar que existe realmente um grupo organizado por trás dessas apropriações de terras indígenas e da União, inclusive envolvendo figurões do nosso estado? – indagou o repórter.


    — Estou investigando há muito tempo sobre essas apropriações ilegais, e alguns fatos me levam a crer que existe realmente um grupo organizado que consegue corromper policiais, deputados, senadores e até juízes.


    — Poderia citar nomes? – insistiu o jornalista.


    — O que posso dizer é que envolve pessoas influentes de vários estados da região Norte. Como se trata de uma investigação que compromete gente poderosa, estamos trabalhando em sigilo. Quando terminarmos todo o dossiê, vamos entregá-lo às autoridades competentes, provando tudo aquilo que eu disse.


    — Uma dessas pessoas influentes é o empresário Rubens Brunardi?


    — Já tenho provas suficientes para provar que não apenas o Brunardi, mas outras figuras de grande expressão no cenário nacional estão envolvidas com essas falcatruas.


    — É verdade que o senhor tem recebido ameaças de morte?


    — Sim, é verdade. São telefonemas ameaçadores dizendo que matarão a minha única filha caso continue com as investigações. No entanto, gostaria de aproveitar o espaço para dar uma mensagem a esses bandidos que estão me ameaçando: não pararei de investigar, mesmo recebendo ameaças de morte! O povo brasileiro não aguenta mais esse enxoval de corrupção e impunidade que estamos vivendo.


    — Alguns deputados dizem que essa sua postura é oportuna, pois estamos em ano de eleições. O que o senhor tem a dizer sobre isso?


    — Tenho que dar ouvido ao povo brasileiro e não a meia dúzia de deputados que têm interesse em esconder a verdade da nossa sociedade. – dizendo isso, a reportagem foi encerrada.


    Cláudia olhou de soslaio para o marido e observou que ele estava com o olhar fixo na tela da televisão, ficando assim até mesmo depois da reportagem. Mais uma vez lhe veio aquela sensação de piedade, até porque continuava amando muito aquele homem. O coração falou mais forte e, decidida, levantou-se e foi se sentar ao lado dele.


    Sem nada dizer, pois naquele momento entendia que palavras de nada adiantariam, beijou os lábios de Rubens e puxou carinhosamente o marido, deitando-o no seu colo. Observou que ele visivelmente se emocionara, pois os seus olhos pretos estavam umedecidos e algumas lágrimas teimavam em não rolar pelo rosto.


    — Quero dizer que te amo muito e que estou decidida a te apoiar, aconteça o que acontecer. – falou carinhosamente a esposa.


    — Você não imagina como eu desejava ouvir isso, querida. Estou fragilizado perante essa situação, mas com você ao meu lado nada temerei, nem mesmo ficar alguns anos na prisão.


    — Eu não gostaria que fosse dessa forma, mas se é para o seu bem eu aceito. Enfrentaremos juntos as dificuldades que virão. – falou Cláudia, para em seguida dar um beijo longo e apaixonado no marido.


    — Sabe, Cláudia, já cometi muitos erros na minha vida e ao ver os meninos brincando hoje de uma forma tão pura e ingênua, lembrei-me de que também já fui criança um dia, com toda a sua pureza e honestidade. Então me perguntei: por que não me redimir dos erros enquanto ainda há tempo?


    — E o que você fará daqui por diante?


    — Amanhã, na reunião, comunicarei a minha decisão de me afastar do grupo. Na segunda-feira irei até a Justiça me entregar. – respondeu decidido.


    — Por que não procura o deputado Katuapã? Talvez ele possa ajudá-lo.


    — Não sei não! Estou tão desacreditado nos políticos que não sei se as intenções desse deputado são apenas de fazer prevalecer a verdade ou se tem interesses eleitorais. Prefiro procurar a Justiça, porém, antes preciso contratar um bom advogado. Não que eu queira escapar impune, mas para aliviar a pena, pois não sei se conseguiria resistir tanto tempo afastado de vocês. – ao dizer isso Rubens não se conteve e chorou feito criança.


    — Tenha calma, amor! Vai dar tudo certo. Lembre-se de que eu sempre estarei ao seu lado, aconteça o que acontecer.


    Ficaram um bom tempo sem nada falar, até que Rubens pediu a esposa que lhe trouxesse algum calmante, pois estava com uma dor de cabeça muito forte e achava que seria difícil dormir. A mulher atendeu e foi trazer algo para o marido. Depois subiram até o quarto e foram se deitar. Depois de algumas horas é que o casal conseguiu, finalmente, dormir, porém, pesadelos horríveis ameaçaram o sono de Rubens, que dizia coisas sem nexo. Em um dos pesadelos ele e Cláudia eram separados dos filhos por um monstro enorme, o qual com um sopro poderoso jogava os meninos para bem longe do casal, para desespero de Brunardi, que tentava gritar, mas não conseguia emitir nem um som da sua garganta.


     


     

  


  
    Capítulo 2: O Grupo dos Sete


    Sábado, 09h30...


     


    Aquele sábado prometia ser dos mais movimentados, pelo menos para Tomás de Souza, trinta e cinca anos, formado em Artes, mas que não exercia a profissão. Na realidade era um desses aproveitadores que procuram uma mulher rica ou bem estruturada para se casar, e foi o que aconteceu com Rúbia, sua esposa e dona de uma grande madeireira herdada do pai. Tomás soube se aproveitar da paixão eloquente que a moça sentia por ele e fingiu também estar apaixonado, chegando a atingir o seu objetivo de se casar com ela.


    Era um homem sem escrúpulos, ganancioso e que não media esforços para alcançar aquilo que traçava como meta. E uma delas era se tornar, sozinho, dono de toda a fortuna dos Brunardi. Não sabia ainda como faria isso, mas já pensara no assunto várias vezes.


    Olhou para o espelho do banheiro para poder fazer melhor a barba, que por sinal nada tinha, mas como era um homem vaidoso e gostava de cuidar da sua aparência, fazia isso, meticulosamente, todos os dias.


    Após caprichar naquele ato foi tomar um banho para, logo em seguida, vestir-se. A mulher o observava entre curiosa e desconfiada, deitada na cama ainda desfeita, apesar de o relógio marcar 09h30.


    — Para onde você vai, Tomás? – indagou Rúbia, que tinha apenas trinta anos de idade e se parecia muito com o irmão, talvez pelos cabelos e olhos pretos, bem como as feições do rosto. A diferença se dava na personalidade: Rubens era decidido e seguro nas decisões que tomava, enquanto sua irmã era muito dependente, além de ter um temperamento muito frágil. Disso se aproveitava o marido.


    — Eu tenho que ir ao escritório dar uma olhada em alguns papéis querida, pois hoje à tarde teremos uma reunião do Grupo.


    — Mas que droga! Será que você nunca tem tempo para nós dois? – esbravejou ao mesmo tempo em que procurava os seus chinelos sob a cama.


    — Ora, amor, você sabe que tenho de cuidar dos negócios. Essa reunião é importante para a sobrevivência dos donos de madeireiras da Amazônia.


    — Você nunca me falou desse tal Grupo dos... como é que se chama mesmo?


    — Para sua segurança é melhor que você não saiba de muita coisa. – disse, tentando finalizar aquela conversa.


    — Mas... – ia retrucar, porém não conseguiu, pois ele lhe deu um beijo de despedida e disse que não o esperasse para o almoço.


    Rúbia ficou observando o marido sair pela porta, deixando o cheiro do seu perfume incensar completamente o quarto. Esperou alguns minutos e foi ao banheiro escovar os dentes. Em seguida, tomou um banho para depois vestir uma roupa. Feito isso, tomou um café apressado e telefonou para alguém.


    — Selma? Ele acaba de sair!


    — Está esperando o que para segui-lo, amiga? – respondeu a moça.


    — Não sei... Tenho medo do que vou descobrir, sabe? – respondeu de forma indecisa e insegura.


    — Então prefere viver na ilusão de que o seu marido é fiel? Acorde, mulher! Ele a está traindo com a sua secretária, uma jovem de vinte e um anos. E com certeza foi se encontrar com a moça. Você sabe que o motivo dessa sua saída não é trabalho, e sim satisfazer os seus desejos sexuais.


    — Pare, Selma! Por favor, pare! – implorou Rúbia. – Não aguento mais essa situação.


    — Querida! – falou em um tom mais ameno. – Você só tem dois caminhos: fechar os olhos e continuar sendo a fiel e tola esposa, ou enfrentar a situação e pedir o divórcio.


    Como Rúbia permaneceu em silêncio, Selma continuou: — Se quiser podemos ir juntas até a empresa.


    — Faria isso por mim? Você e Cláudia são as únicas amigas verdadeiras que tenho.


    — Obrigada, você sabe que a recíproca é verdadeira. Passarei daqui a vinte minutos e te pego!


    — Combinado. – dizendo isso, Rúbia desligou o telefone.


     


     


     


    Amadeireira ficava a poucos quarteirões da residência de Tomás, de maneira que ele chegou rapidamente. Cumprimentou o segurança da portaria e perguntou se havia alguém no escritório.


    — Sim, doutor Tomás. Apenas a senhorita Gina. – falou respeitosamente o rapaz, dono de um corpanzil truculento.


    — Escute com atenção: estarei trabalhando nas próximas horas com a senhorita Gina e não desejo ser interrompido, fui claro?


    — Pode deixar, doutor, ninguém entrará.


    Tomás estacionou o carro no local destinado à presidência da empresa e saiu em direção ao escritório. Abriu a porta devagarinho, sem fazer barulho, e o que viu fez os seus olhos brilharem: Gina estava diante do computador trabalhando em uns arquivos, vestida com uma saia curta e justa, de cor preta.


    A moça não o viu e continuou o seu trabalho. Tomás chegou por trás dela e a abraçou, surpreendendo a moça.


    — Oi, querido! Não o vi chegar! – sorriu Gina, mostrando os seus dentes perfeitos. Levantou-se e deu um beijo em Tomás.


    — Você fechou a porta? – indagou a moça.


    — Ora, querida, não precisa. Já dei ordens ao segurança de que não quero ser importunado por ninguém.


    — E por que não vamos a um motel? – sussurrou a moça no seu ouvido.


    — Os motéis já não são tão seguros como antes.


    — Sabe, Gina, estou completamente apaixonado por você. Não vejo a hora de ficarmos juntos definitivamente.


    — E... sua esposa?


    — Pois é… esse é o problema. Porém, prometo-lhe que não o será por muito tempo. – respondeu com um brilho estranho no olhar.


    Naquele momento, Selma e Rúbia chegavam à madeireira. Ao solicitar que o segurança abrisse o portão, este se negou, dizendo que tinha ordens do doutor Tomás para não deixar ninguém importuná-lo, pois estava muito atarefado.


    — Ah, é mesmo? E por acaso ele está com mais alguém para ajudá-lo nesse trabalhinho extra? – retorquiu, de forma irritada, Rúbia.


    — Doutora, peço-lhe que, por favor, entenda a minha situação. – justificou o segurança.


    — Eu não tenho que entender nada, mas você sim deve compreender que se não me responder agora mesmo quem está com o meu marido lá dentro, e se não abrir o portão, prometo que estará demitido na segunda-feira. – esbravejou a mulher, quase gritando.


    O homem truculento ficou sem saber o que fazer por alguns minutos e disso se aproveitou Selma para aumentar ainda mais a sua insegurança.


    — Olha aqui, rapaz, por acaso você sabia que tudo isso aqui pertence a essa senhora? – sob a hesitação do rapaz, ela continuou. – Pois fique sabendo que você é empregado da doutora Rúbia e não daquele safado do Tomás, entendeu bem? Portanto, abra agora mesmo essa droga de portão se não quiser ser mais um na lista de desempregados deste país.


    O homem arregalou os seus olhos como se não estivesse acreditando no que acabara de ouvir.


    — Você é surdo? Abra logo esse portão! – esbravejou Rúbia, de uma forma tão convincente que ele não pensou novamente e obedeceu.


    As duas mulheres entraram no estabelecimento e preferiram estacionar o carro um pouco distante do escritório, pois tencionavam surpreender os dois amantes. Selma desceu do carro e esperou alguns segundos por Rúbia. Como esta não se decidia, resolveu encorajá-la.


    — Vamos, amiga. Em que está pensando?


    — Não sei se é isso mesmo que desejo! – hesitou Rúbia.


    — Como assim? Então viemos até aqui para você desistir? De maneira alguma! Se você não descer desse carro agora, eu mesma entrarei naquele escritório e flagrarei os dois safados. – disse Selma, com firmeza.


    — Não, espere! Apenas me dê alguns segundos. – ao dizer isso, a pobre mulher fechou os olhos e respirou profundamente, talvez querendo buscar uma coragem que não tinha.


    Abriu a porta do carro e desceu para depois seguir junto com Selma ao escritório. Andaram cerca de quarenta passos e atravessaram duas outras salas até se depararem com a de Tomás, que estava com a porta fechada. Selma olhou para a amiga e fez um sinal com o dedo indicador, pedindo silêncio. A outra concordou com a cabeça e caminharam para a porta que as separava da cena que Rúbia não desejava assistir. Esta encostou o ouvido na porta e ficou nessa posição, tentando escutar algo dentro do recinto. Ouviu alguns sussurros provenientes de uma voz feminina. Isso a deixou enfurecida, pois já imaginava o que estava se passando por trás daquela porta. Selma observou a amiga e notou que as suas feições estavam ficando rubras, parecendo que o seu rosto explodiria de tão vermelho que estava. Tentou falar algo para ela, mas não deu tempo. A mulher, tomada de fúria, abriu a porta violentamente. O que presenciou naquele momento a deixou paralisada por alguns segundos.


    A sua surpresa foi tamanha que apenas balbuciou algumas palavras:


    — Rúbia, o que... o que você está... – não conseguiu terminar a frase.


    — Seu crápula! Então é verdade! – gritou a mulher.


    — Calma, Rúbia! Eu posso... – tentava explicar o inexplicável.


    — E pensar que todos esses anos...! – começou a chorar. — Todos esses anos de dedicação como esposa e, no entanto, o que ganho é isso. Você transando com essa piranha que se diz secretária. – e dizendo isso partiu para cima da moça.


    — Não faça isso! – pediu Selma.


    Contudo, não deu tempo. Rúbia conseguiu agarrar o pescoço de Gina com as mãos. As duas rodavam feito baratas tontas, até que, desequilibradas, a secretária levou a melhor, caindo por cima de Rúbia que bateu com a cabeça violentamente na quina do centro de mármore, arrastando consigo a secretária. O impacto foi tão forte que a mulher não reagiu, ficando naquela mesma posição que caíra, com os olhos fechados. A amante se recuperou e saiu de cima daquele corpo inerte. Selma foi a primeira a verificar que a cabeça da amiga sangrava, manchando a mesa branca e limpa que contrastava com o vermelho do líquido vital.


    — Oh, meu Deus! Você a matou! – balbuciou Selma, tentando descobrir algum sintoma de vida, mas em vão.


    — Não tive a intenção...! Foi um acidente! – balbuciou Gina.


    — Seus monstros! Vocês a assassinaram! – Selma gritou desesperada.


    — Espere, não tire conclusões apressadas! Você mesma viu que foi um acidente! O melhor a fazer é mantermos a calma nesse momento. – Tomás falou de um modo estranho.


    — Cale-se, infame! Você me enoja! Não pense que isso vai ficar assim. Ligarei para a polícia agora mesmo! – e dizendo isso se dirigiu ao telefone que estava em uma das mesas.


    Chegou a discar o telefone de emergência, porém não conseguiu dizer sequer uma palavra, pois as duas mãos fortes de Tomás apertavam o seu pescoço. Selma se debatia feito uma louca, tentando a todo custo conseguir respirar, mas a pressão daquelas mãos era muita e nada podia fazer a não ser esperar a morte resignadamente.


    Aos poucos o corpo foi cedendo até desfalecer completamente. Quando sentiu que não havia mais sinais de vida naquele corpo, Tomás a deixou cair pesadamente no chão. Só então é que se lembrou do telefone e o pegou rapidamente.


    — Emergência! Quem deseja falar? – dizia uma voz do outro lado da linha.


    — Desculpe-me moça, foi engano! – ao dizer isso, desligou o telefone. Olhou para Gina e disse que precisavam resolver rápido aquela situação.


    — Por que você a matou? – indagou com certo temor a jovem secretária.


    — Não havia outra saída! Ela denunciaria você se a deixasse viva. Era isso o que você queria? – indagou o homem.


    — O que você está dizendo? Eu não matei sua mulher, foi um acidente! – desesperou-se a jovem.


    — E você acha que o juiz acreditará nisso? Fomos flagrados pela minha esposa e a sua amiga. Não enxerga a situação?


    — Oh, meu Deus, eu não queria que fosse assim, juro! – começou a chorar.


    Tomás acariciou os seus cabelos e começou a beijar o rosto da moça, sussurrando que precisavam ter calma para raciocinar. Pediu que a jovem se vestisse, o que ele também fez imediatamente. Feito isso, ligou para a guarita onde se encontrava o segurança.


    — Rodrigo? Pode vir até aqui? – indagou.


    Gina chorava baixinho e soluçava igual a uma criança. Na sua cabeça só passavam as imagens de Rúbia batendo no centro de mármore e Tomás enforcando a outra mulher. Aquilo era demais para ela. Observou que alguém batia à porta, apesar de esta estar aberta. Reconheceu o segurança de nome Rodrigo, que pedia licença para entrar no recinto. Tomás o cumprimentou.


    — Precisamos conversar! – dizendo isso fez um sinal para que o homem o acompanhasse até a outra sala.


    O segurança olhou os dois corpos estendidos no chão, porém o seu rosto permaneceu impassível. Caminhou com Tomás para o outro departamento.


    — Aguarde-me só um instante, está bem? – disse para Gina.


    A moça apenas observou os dois homens saírem do recinto. Ficou naquela posição não sabe por quanto tempo até que Tomás voltou e lhe falou que precisavam sair agora mesmo, pois Rodrigo tomaria as providências para que tudo corresse bem.


    — Como assim, tudo correr bem? – perguntou inocentemente a moça.


    — Ora, querida, você não quer que a polícia saiba que houve um duplo assassinato aqui, não é?


    — Mas eu não tive a intenção... – insistiu a jovem, sendo interrompida.


    — Preste atenção, Gina! Você tem um futuro brilhante pela frente e não vai querer jogá-lo fora, vai? Como sustentará a sua mãe estando na prisão? Por acaso sabe o que é estar preso? – asseverou.


    — Não, mas é que...


    — Não falemos mais sobre esse assunto. Para todos os efeitos não as vimos aqui, entende? – perguntou, obtendo como resposta apenas um movimento afirmativo de cabeça.


    — Vamos embora que o meu fiel segurança tomará as providências necessárias. – dizendo isso, virou-se para o homem: – Rodrigo, não se esqueça de me cobrar aquele seu aumento na segunda-feira. – ao falar isso piscou o olho para o segurança que apenas deu um sorriso imperceptível.


    Saiu com Gina de braços dados e entraram no carro. Tomás ligou o veículo e se dirigiram até a saída da empresa. A jovem ainda fez um movimento querendo olhar para trás, mas foi impedido pela mão do homem, que a tocara no ombro.


    — Não olhe para trás! Esqueça que hoje esteve aqui comigo. Trabalhei sozinho nessa manhã e você ficou apenas em casa, assistindo à televisão! – sua voz soou fria e autoritária, convencendo de vez a jovem secretária.


    E assim, o casal seguiu viagem deixando atrás de si o quadro brutal de duas vítimas mortas de maneira violenta e absurda, coisas que o próprio destino não gostaria de explicar.


     


     


    Eram quase 16h00 quando Rubens Brunardi chegou à fazenda do deputado federal João Paulo. Cumprimentou o segurança e guiou o seu carro até o estacionamento, próximo ao prédio principal. Desceu vagarosamente do veículo e depois de verificar que estava fechado caminhou em direção à entrada da casa. Um empregado o aguardava e o fez entrar, para logo em seguida fechar a porta e dizer, respeitosamente, que o doutor João Paulo e os demais convidados o aguardavam no salão nobre.


    — Não precisa me acompanhar, meu rapaz! Sei onde fica o salão nobre. Obrigado, mesmo assim.


    Chegou até a porta que o separava do salão onde se realizaria a reunião e respirou fundo, para logo em seguida bater na porta e entrar.


    — Olha quem chegou! Se não é o nosso velho amigo Rubens. – cumprimentou o deputado João Paulo. – Sinta-se à vontade.


    — Obrigado, João Paulo! – respondeu, com um olhar ansioso.


    — Como vai o nosso futuro senador da República? – sorriu cinicamente Tomás, recebendo como resposta apenas um olhar fulminante de Brunardi.


    — Como vai, Rubens? Cumprimentou um senhor que aparentava ter uns cinquenta e cinco anos aproximadamente.


    — Estou bem! E o senhor, juiz? – indagou.


    —Parece-me que temos alguns problemas para resolver, não? – interpelou aquele que fora chamado de juiz.


    — É para isso que estamos aqui. Pelo menos para mim essa reunião terá um caráter definitivo. – falou com extrema segurança. O fato foi notado pelo deputado João Paulo que cortou a conversa chamando todos para um drink.


    — Boa-tarde, senhores. Antes de começarmos a nossa reunião, vamos tomar uma boa dose de whisky para “afinar o sangue e as ideias”. – dizendo isso foi o primeiro a se servir, sendo imitado pelos demais.


    Rubens se sentou numa confortável poltrona e observou os seis integrantes que estavam reunidos ali. À sua direita estavam o deputado federal João Paulo, o seu cunhado Tomás e o deputado federal Joaquim Murilo. À sua esquerda se sentaram o juiz Nícollas Vermont, da Vara Especial do Meio Ambiente do Estado do Amazonas, o coronel Valdez, da polícia militar do Amazonas, e o empresário Oscar Martins, também do ramo de madeireiras.


    Com ele, Rubens Brunardi, formavam o G-7, grupo que dominava o comércio de extração de madeiras da região Norte e também a máfia de apropriação de terras ilegais. Para isso, contavam ali com três empresários, dois parlamentares, um juiz estadual e um comandante da PM do estado do Amazonas. “Com certeza é um grupo bastante poderoso, tendo força atuante e influente nos três poderes”. – pensou Rubens, um pouco preocupado com a decisão que tomara e que deveria anunciar daqui a instantes.
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